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Resumo
Discutir a utilização do modelo transteórico em intervenções nutricionais para aumentar o consumo de frutas e hortaliças entre os ado-
lescentes. Foram realizadas pesquisas nas bases de dados SciELO, BIREME-Lilacs, Scopus e Medline-Pubmed pela combinação das pa-
lavras-chave ‘adolescente’, ‘modelo transteórico’, ‘fruta’ e ‘hortaliça’ e seus respectivos termos, nos idiomas inglês e português. Foram
consideradas publicações desde a formação das bases de dados que atendessem ao tema proposto. Os critérios de elegibilidade foram
incluir estudos com intervenções com adolescentes que utilizaram o modelo transteórico para aumentar o consumo de frutas e hortaliças
e não foram elegíveis artigos que usaram o modelo transteórico para outros componentes alimentares. Foram encontrados 178 artigos,
dos quais 57 foram excluídos por duplicidade, 74 descartados a partir dos títulos, 43 pelos resumos e um após a leitura do artigo na
íntegra, sendo selecionados três artigos. Dois estudos elegíveis mostraram que após as intervenções baseadas no modelo transteórico, os
adolescentes migraram dos estágios iniciais do comportamento alimentar para os estágios de preparação, ação e manutenção e como
consequência, o aumento no consumo de frutas e hortaliças. O outro artigo não mostrou efeito na mudança do consumo destes alimentos,
provavelmente devido ao tipo de intervenção realizada que não foi adequada. O modelo transteórico pode ser considerado um instru-
mento que favorece a mudança de comportamento alimentar, porém para que as intervenções sejam mais efetivas é importante que as
ações propostas sejam específicas para cada estágio de mudança. 

Descritores: Adolescente; Modelo transteórico; Frutas; Verduras

Abstract
To discuss the use of the transtheoretical model in nutritional interventions to increase fruit and vegetable consumption among ado-
lescents. Searches were performed in the SciELO, BIREME-Lilacs, Scopus and Medline-Pubmed databases by combining the keywords
'adolescent', 'transtheoretical model', 'fruit' and 'vegetable' and their respective terms in English and Portuguese languages. Publications
were considered since the formation of databases that met the proposed theme. Eligibility criteria were to include studies with inter-
ventions with adolescents who used the transtheoretical model to increase fruit and vegetable consumption, and articles that used the
transtheoretical model for other dietary components were not eligible. 178 articles were found, of which 57 were excluded due to du-
plicity, 74 discarded from titles, 43 for abstracts and one after reading the full article, with three articles being selected. Two eligible
studies showed that after interventions based on the transtheoretical model, adolescents migrated from the initial stages of eating be-
havior to the stages of preparation, action and maintenance and, as a consequence, increased consumption of fruits and vegetables.
The other article showed no effect on changing the consumption of these foods, probably due to the type of intervention performed,
which was not adequate. The transtheoretical model can be considered an instrument that favors the change in eating behavior, ho-
wever, for interventions to be more effective, it is important that the proposed actions are specific for each stage of change.

Descriptors: Adolescent; Transtheoretical model; Fruit; Vegetables

Introdução
A adolescência compreende a faixa etária entre 10 a

19 anos de idade e caracteriza-se por alterações físicas
e comportamentais, havendo também fatores que po-
dem influenciar nas escolhas e nos hábitos alimentares,
tais como psicológicos, socioeconômicos e culturais
que juntos formarão a identidade destes indivíduos.1, 2

Pesquisas apontam que os hábitos alimentares dos
adolescentes brasileiros têm sido caracterizados pela alta
ingestão de alimentos pré-cozidos, de fácil preparo e ul-
traprocessados além do baixo consumo de frutas e hor-
taliças, podendo predizer a ocorrência de obesidade e
doenças cardiovasculares no futuro3-6 assim como im-
plicações no crescimento, na promoção de saúde, em
longo prazo, e no desenvolvimento do comportamento
alimentar, que se perpetuará até a idade adulta.7, 8

Existem dificuldades em se adotar uma alimentação
saudável por motivos diversos.9 A influência social, da
família e a mídia são exemplos de fatores que podem
refletir nas escolhas alimentares e que não se restringem
somente ao preço do alimento; esta ideia vem de en-
contro aos pressupostos do modelo transteórico na
abordagem do comportamento alimentar.2,10-13 

De acordo com o modelo transteórico as alterações
no comportamento ocorrem por meio de cinco estágios
de mudanças: pré-contemplação (o indivíduo não apre-
senta a intenção em adotar alterações no comporta-
mento-problema), contemplação (há consciência do
problema e o desejo de mudar, mas sem início defi-
nido), preparação (conscientização mais sólida do pro-
blema e o indivíduo pretende iniciar algumas mudanças
em um período de 30 dias), ação (início da modificação
do comportamento de forma explícita em até seis me-
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ses) e manutenção (há a necessidade de esforço cons-
tante para o indivíduo consolidar os ganhos conquista-
dos e manter a mudança após seis meses).14 Na nutri-
ção, este instrumento é utilizado para promover
mudanças no consumo alimentar (por exemplo, reduzir
o consumo de gorduras saturadas, promover o consumo
de frutas, hortaliças, fibras e cálcio), propor estratégias
para o controle do peso corporal e de doenças como o
diabetes.15, 16

Carvalho et al. (2016)17 realizaram uma revisão siste-
mática e encontraram vinte e oito estudos de interven-
ções direcionados a comportamentos alimentares usando
o modelo transteórico, realizados com indivíduos de di-
versas faixas etárias. Os autores comentam que os resul-
tados foram positivos para redução da ingestão de gor-
dura e aumento da ingestão de frutas e hortaliças.

Com o intuito de promover alterações no estilo de
vida de adolescentes obesos, Filgueira e Sawaya (2018)
18 realizaram um estudo com intervenções multidisci-
plinares compostas por atividades diversas usando o
modelo transteórico, entre elas, oficinas de educação
alimentar e nutricional e aconselhamento nutricional
individual. Observou-se inicialmente que 70% dos ado-
lescentes estavam em estágio de pré-contemplação e,
após a aplicação da intervenção, estes adolescentes
atingiram o estágio de ação ou manutenção.

Considerando a importância do consumo de frutas e
hortaliças, o presente estudo tem como objetivo discutir
a utilização do modelo transteórico em intervenções
nutricionais para aumentar o consumo de destes ali-
mentos entre adolescentes.

Revisão integrativa
Foi realizada uma revisão integrativa dividida em seis

etapas: a) elaboração da pergunta de pesquisa, b) esta-
belecimento do critério de inclusão e exclusão; c) defi-

nição das informações que serão extraídas dos artigos a
serem revisados (categorização); d) análise das informa-
ções (extração dos dados); e) interpretação dos resultados;
f) apresentação da revisão ou síntese do conhecimento.

Para o levantamento de artigos na literatura utilizou-
se a seguinte questão norteadora: Há o aumento no
consumo de frutas e hortaliças entre os adolescentes a
partir de intervenções nutricionais baseadas no modelo
transteórico? As buscas ocorreram nas bases de dados:
SciELO, BIREME-Lilacs, Scopus e Medline-Pubmed. 

A pesquisa dos descritores foi estruturada de acordo
com a busca PICO: População (adolescentes de 10 a
19 anos); Intervenção (modelo transteórico); Compara-
dor (consumo de frutas e hortaliças antes da interven-
ção); Desfecho (consumo de frutas e hortaliças após a
intervenção). Os descritores e seus respectivos termos
foram consultados na lista dos Descritores em Ciências
da Saúde (DECS)/Medical Subject Headings (MeSH
Terms) e nas bases de dados eram colocados os descri-
tores seguidos dos termos e cruzados mediante a utili-
zação dos operadores boleano AND e OR. 

A busca procedeu de forma semelhante nas bases de
dados Scielo/BIREME (Quadro 1) e Scopus/Medline-
Pubmed (Quadro 2).

O levantamento de dados ocorreu entre os meses de
novembro de 2020 a março de 2021 e foram utilizados
artigos nos idiomas inglês e português que estavam in-
dexados nas bases de dados desde a sua criação. 

Como critério de inclusão optou-se por estudos ex-
perimentais, com ou sem grupo controle, com amostra
de adolescentes de dez a dezenove anos e com inter-
venções especificamente com o modelo transteórico
para aumentar o consumo de frutas e hortaliças. Foram
selecionados todos os artigos disponíveis nas bases de
dados independente de ter acesso livre ou não. 

Quadro 1. Operadores boleanos, descritores e seus respec-
tivos termos empregados na estratégia de busca nas bases
de dados SciELO e BIREME- Lilacs

AND OR

DESCRITORES TERMOS

Adolescente
Adolescentes OR adolescência
OR jovem OR jovens OR ju-

ventude.

Modelo Transteórico
Modelo Transteórico de Mu-
dança de Comportamento

Fruta Frutas

Hortaliça Hortaliças 

Quadro 2. Operadores boleanos, descritores e seus respec-
tivos termos empregados na estratégia de busca nas bases
de dados Scopus e Medline-Pubmed

AND OR

DESCRITORES TERMOS

Adolescent

Adolescents OR adolescence
OR Young OR Youngs OR Teen
OR teens OR teenager OR tee-

nagers

Transtheoretical model
Stages of Change OR Change
states OR Transtheoretical Mo-

del of Behavior Change

Fruit Fruits

Vegetable Vegetables
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Figura 1. Fluxograma do processo de identificação e seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa

Não foram elegíveis artigos que usaram o modelo
transteórico para outros componentes alimentares em
conjunto com frutas e hortaliças, que associavam ati-
vidade física e artigos de revisão. 

Para a seleção dos artigos, inicialmente realizou-se
a leitura dos títulos, em caso de dúvida foi feita a leitura
dos resumos com o propósito de verificar a adequação
do estudo com a pergunta norteadora e assim, proceder

à investigação. Em caso de o resumo ter apresentado a
informação de interesse, foi feita a leitura do artigo na
íntegra; no caso de dúvida, ao ler o resumo, também
foi feita a leitura do estudo na íntegra. O resumo que
não tivesse informações que respondessem à pergunta
norteadora foi excluído, não sendo, portanto, o artigo
utilizado na pesquisa. Também foram consideradas as
referências dos artigos consultados.  
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Após a leitura dos artigos na íntegra foi elaborado
um formulário de extração de dados (quadro síntese)
no Microsoft Office Excel 2007, que teve como objetivo
reunir e organizar as informações levantadas com base
em um instrumento utilizado no trabalho de Ursi (2005).
19 Este instrumento foi adaptado com o propósito de
organizar e resumir os estudos com informações rele-
vantes à pergunta norteadora. As interpretações do re-
sultado procederam com base na literatura, discutindo
o tema do estudo de forma descritiva em comparação
com outros estudos. 

Discursão
A figura 1 mostra de forma sintetizada o número de

artigos encontrados nas bases de dados definidas e o
processo de exclusão daqueles que não responderam
aos critérios estabelecidos. Quanto aos países de origem
dos artigos selecionados, o estudo de Di Noia, Contento
e Prochaska (2008)20 ocorreu nos Estados Unidos, en-
quanto Toral e Slater (2012)21 realizaram no Brasil e
Gur et al. (2019)22 desenvolveram a pesquisa na Tur-
quia. O tamanho amostral dos estudos variou de 507 a
771 adolescentes. Os artigos analisados contemplaram
a temática proposta estão apresentados na Tabela 1. 

Os hábitos alimentares inadequados podem refletir
em problemas graves de saúde pública entre os ado-
lescentes, por este motivo, torna-se necessário realizar
pesquisas sobre intervenções que possam ser eficazes
no aumento do consumo de frutas e hortaliças na ali-
mentação desta população, pois mesmo a alimentação
deste público ser composta por alimentos que contém
macro e micronutrientes, incentivar o consumo de frutas
e hortaliças é importante devido a presença de vitami-
nas, minerais, fibras e antioxidantes. 

Existem vários tipos de intervenções nutricionais para
mudança de comportamento alimentar, mas optou-se
pelo modelo transteórico devido à sua particularidade
de possibilitar realizar ações específicas para cada es-
tágio de mudança que o indivíduo se encontra, tor-
nando maior a chance para acontecer a mudança do
comportamento. 

Pesquisas utilizando o modelo transteórico possibilitam
a aplicação deste instrumento em diferentes ambientes.
Um dos estudos elegíveis foi conduzido em organizações
privadas sem fins lucrativos, 20 os outros dois realizaram
seus estudos em ambientes escolares.21, 22

A aplicação de intervenções nutricionais em escolas
pode contribuir na construção de hábitos de vida sau-
dáveis, pois este local pode ser um influenciador na
formação da personalidade e no perfil alimentar dos

Tabela 1. Informações dos artigos incluídos na revisão integrativa de acordo com a questão norteadora, São Paulo, 2021

Título do artigo
Ano de 

publicação
Autores Objetivo Amostra

Computer-mediated intervention tai-
lored on transtheoretical model sta-
ges and processes of change increa-
ses fruit and vegetable consumption
among urban African-American
adolescents.

2008 Di Noia; 
Contento; 
Prochaska

Examinar a eficácia de uma intervenção
baseada no modelo transteórico para
aumentar o consumo de frutas e vege-
tais entre adolescentes afro-americanos
economicamente desfavorecidos. 

507 adolescentes 
afro-americanos.

Intervention based exclusively on
Stage-Matched Printed Educational
Materials Regarding Healthy Eating
Does Not Result in Changes to Ado-
lescents’ Dietary Behavior.

2012 Toral; Natacha;
Slater; Betza-

beth

Avaliar o impacto de uma intervenção
baseada em estágios de mudança por
meio de materiais educacionais impres-
sos para aumentar o consumo de frutas
e hortaliças, juntamente com o equilí-
brio decisório em relação aos benefícios
e barreiras percebidos e a auto eficácia,
entre adolescentes de escolas públicas
em Brasília, Distrito Federal, Brasil.

771 adolescentes matri-
culados na 7ª e 8ª série

de dez escolas de 
Brasília.

The impact on adolescents of a
transtheoretical Model-based pro-
grammed on fruit an vegetable con-
sumption.

2019 Gur et al. Avaliar o impacto do modelo transteó-
rico em um programa de consumo de
frutas e hortaliças.

702 alunos de 5ª a 8ª
série de uma escola 

primária de Istambul.



alunos, além de representar um ambiente promotor
para o desenvolvimento de programas coletivos edu-
cativos, podendo se propagar no meio familiar.23, 24

Alguns estudos com adolescentes que não realizaram
intervenções, mas categorizaram os indivíduos de
acordo com os estágios de mudança para o consumo
de frutas e hortaliças, observaram que a maioria dos
participantes estavam nos estágios iniciais para mu-
dança do comportamento alimentar. 2, 25-28 A maior
parte das amostras dos três estudos elegíveis dessa re-
visão também se encontrava nos estágios de pré-con-
templação e contemplação antes das intervenções, su-
gerindo inadequação do consumo frutas e hortaliças,
considerados marcadores de alimentação saudável e
fator de proteção contra doenças crônicas não trans-
missíveis pelos adolescentes estudados. 29-31

Outros estudos corroboram o consumo alimentar de
adolescentes, mostrando que este grupo não consumia
as cinco porções ou mais de frutas e hortaliças reco-
mendadas pela Organização Mundial da Saúde.32-35

Em uma das pesquisas, os adolescentes referiram que
a falta de hábito e aversão a estes alimentos refletiam
no baixo consumo.33

Outro aspecto sobre o consumo de frutas e hortaliças
por adolescentes foi avaliado numa revisão sistemática,
houve influência positiva da maior ingestão desses com-

ponentes alimentares na saúde mental de adolescentes.
Nem todos os estudos tiveram uma associação direta,
mas sugere-se que os padrões alimentares influenciam
a massa corporal e esta influenciaria a saúde mental.36

Recentemente foi divulgado o resultado da Convid
Adolescente, Pesquisa de Comportamentos, elaborada
pela Fundação Oswaldo Cruz-FIOCRUZ, em parceria
com a Universidade Federal de Minas Gerais-UFMG e
a Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP, que
tem a finalidade de verificar como a pandemia da Co-
vid-19 está afetando a vida dos adolescentes de 12 a
17 anos, mostrando que o consumo de frutas por essa
população se manteve estável antes e durante a pan-
demia, entretanto houve aumento no consumo de ali-
mentos considerados não saudáveis.37

O consumo inadequado de frutas e hortaliças na ado-
lescência torna-se um gatilho para a busca e a utilização
de instrumentos específicos nas estratégias de educação
alimentar e nutricional. Neste sentido, estudos sobre o
modelo transteórico para mudança do comportamento
alimentar são desenvolvidos com diferentes faixas etá-
rias na tentativa de incentivar bons hábitos alimentares.
1, 20-22, 38-40

Os métodos de intervenções dos estudos selecionados
foram variados. Acredita-se que quando uma interven-
ção é consonante com as características de uma popu-
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Tabela 1. Informações dos artigos incluídos na revisão integrativa de acordo com a questão norteadora, São Paulo, 2021 (con-
tinuação)

Idade Sexo
Desenho do es-

tudo
Duração do estudo Resultado

11 a 14
anos. A mé-
dia da idade
foi de 12,4

anos.

61,2% sexo
feminino.

Quase-experi-
mental.

Cinco semanas. Na pré-intervenção os adolescentes do grupo intervenção
tinham um consumo médio de 2,45 porções /dia. Na
pós-intervenção, a média de consumo foi de 3,25 por-
ções. Os adolescentes do grupo intervenção aumentaram
a ingestão de frutas e hortaliças em cerca de 38% com-
parando com o grupo controle.

11 a 13
anos.

59,5% sexo
feminino.

Experimental: tra-
tamento-controle

randomizado.

Seis meses (24 semanas). A intervenção proposta não produziu nenhuma mudança
significativa no consumo de frutas e vegetais ou nos está-
gios de uma mudança. A intervenção não resultou em
efeitos significativos sobre as diferentes variáveis do mo-
delo transteórico (prós, contras, autoeficácia).

9 a 15 anos.
A média de
idade foi de
12,02 anos.

54,8% sexo
feminino.

Quase-experi-
mental.

Oito semanas. A ingestão de frutas e hortaliças aumentou da média
diária 3,40 porções no pré-teste para 5,45 porções pós-
teste e 5,75 porções no testes de acompanhamento. Au-
mento no consumo de frutas e hortaliças entre o pré-
teste e o teste de acompanhamento foi de 3,7 porções/dia
na ação. Na manutenção, houve redução de 1,2 porções
ao dia. No pré-teste, os alunos nos estágios passivos (pré-
contemplação, contemplação e preparação) representa-
vam 41,6% dos participantes, no pós-teste essa represen-
tação era de 23,7% e no acompanhamento era de 22,7%.
Os alunos na ação e manutenção representaram no pré-
teste 58,5% dos participantes, no pó-teste 76,4% e 77,2%
no teste de acompanhamento.
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lação específica, as chances de o indivíduo aderir à
atividade proposta e realizar mudanças de comporta-
mento sejam maiores.  

Di Noia, Contento e Prochaska (2008)20 utilizaram
um programa de intervenção baseado no modelo tran-
teórico, que proporcionou aos adolescentes quatro ses-
sões de 30 minutos de conteúdo sobre alimentação
mediada por CD-ROM. Os conteúdos elaborados pelos
pesquisadores foram específicos para cada estágio de
mudança e aplicados aos adolescentes do grupo inter-
venção. Com este método, o grupo estudado apresentou
consumo maior de frutas e hortaliças em comparação
ao controle e migrou para estágios posteriores. 

De acordo com Alcântara et al. (2019),41 o uso de
tecnologias digitais como parte metodológica de inter-
venções pode promover a educação e aprendizado dos
jovens por estarem presentes no cotidiano deste público
e serem utilizadas frequentemente por eles, facilitando
o processo de construção do conhecimento e tornando-
se um meio para a promoção de saúde. 

Um estudo com público distinto ao de interesse deste
trabalho elaborou conteúdos nutricionais para aplica-
tivos móveis para incentivar mudanças de comporta-
mento alimentar em crianças. O estudo não avaliou
ou validou as mensagens transmitidas, mas os partici-
pantes pareceram entusiasmados e relataram que men-
sagens digitais personalizadas com sugestões de refei-
ções e ideias de receitas, os ajudaram a manter uma
dieta saudável.39 A análise do efeito desta intervenção
proposta por Di Noia, Contento e Prochaska (2008)20

foi aprofundada por Di Noia e Prochaska em 2010,42

em outro estudo. Os autores avaliaram as influências
que a intervenção exerceu sobre os constructos do mo-
delo transteórico que resultaram em mudanças de com-
portamento e consequentemente, no aumento do con-
sumo de frutas e hortaliças. Para os autores a
intervenção respondeu as quatro obrigatoriedades para
estabelecer a eficácia no aumento do consumo de frutas
e hortaliças (a intervenção produziu mudança na va-
riável de resultado e gerou mudança no mediador, o
mediador se associou à variável de resultado, quando
os efeitos da intervenção eram controlados, e o efeito
mediador foi estatisticamente significativo). 

Acredita-se que metodologias que possibilitam a par-
ticipação ativa dos adolescentes em atividades diversas
e propõem espaços para reflexões e trocas de ideias,
possam ser mais atrativas para este público. 

Gur et al. (2019)22 utilizaram uma intervenção com
metodologia mais participativa, que resultou no au-
mento do consumo diário de frutas e hortaliças entre
os adolescentes do estudo. Os pesquisadores propuse-
ram diferentes atividades individuais, em grupos, ba-
seadas nos cinco estágios de mudança do comporta-
mento. Foram abordados conteúdos sobre educação
em saúde, registros diários da ingestão de frutas e hor-
taliças, inclusão destes alimentos na cantina da escola,
exposição de cartazes na escola e envio de cartas às
famílias para obter colaboração familiar, solicitando
aos pais que colocassem  em casa as frutas e as horta-
liças em locais acessíveis aos alunos.

Pesquisas apontam que os estilos parentais são ca-
pazes de moldar o comportamento alimentar de seus
filhos, eles podem tanto fornecer alimentos poucos sau-
dáveis em casa, como incentivar uma alimentação sau-
dável e promover refeições em família.43-47 Neste sen-
tido, incluir os pais em um programa de intervenção
para mudanças de comportamento pode ser benéfico,
pois a presença deles é considerada um preditor de
adesão, de estímulo e de baixa desistência por parte
do adolescente em mudanças, podendo refletir em al-
teração no estilo de vida.48-49

Uma intervenção mais ativa que proporciona a inte-
ração dos indivíduos, o contato mais frequente entre
os participantes e envolvimento dos pesquisadores com
o indivíduo ou grupo, poderá ter um impacto positivo
na mudança de comportamento, devido à intensidade
das atividades e não somente pelo fato de ser embasado
pelo modelo transteórico.50

Este achado pode justificar o resultado do estudo de
Toral e Slater (2012)21 que mostrou baixo consumo de
frutas e hortaliças pelos adolescentes após uma inter-
venção realizada unicamente a partir da distribuição
de materiais teóricos impressos (revistas e informativos),
baseados nos estágios de mudança do comportamento.
O resultado não mostrou alteração significativa nos es-
tágios de mudanças ou no consumo de frutas e hortali-
ças. As autoras destacaram que algumas limitações po-
deriam ter levado ao resultado, como por exemplo, a
ausência de outras estratégias de intervenção nutricio-
nal, além da distribuição de materiais impressos e a
não participação da família no programa. Sugerem tam-
bém que atividades dirigidas aos adolescentes devem
ser adaptadas, além de incorporar materiais educativos
impressos baseados nos estágios de mudança com ou-
tros meios para motivá-los a adotar uma alimentação
saudável.  

O uso de duas estratégias concomitantes foi obser-
vado em estudos com jovens, que utilizaram materiais
impressos com conteúdo de alimentação adaptados ao
modelo transteórico e associaram a outras intervenções,
isso aumentou o consumo de frutas e hortaliças com
evolução nos estágios de mudança do comportamento.
51, 40

Um ponto a ser destacado é a duração dos estudos.
Segundo Sichieri e De Souza (2008) 52 quanto maior
for o tempo da intervenção, maior será a exposição
dos indivíduos às informações transmitidas e mudanças
de comportamento poderão acontecer. Todavia os es-
tudos de Di Noia, Contento e Prochaska (2008)20 e
Gur et al. (2019),22 que tiveram cinco semanas de du-
ração, apresentaram aumento do consumo de frutas e
hortaliças pelos adolescentes, ao contrário da interven-
ção de Toral e Slater que ocorreu em seis meses. Mesmo
com resultado satisfatório, Di Noia, Contento e Pro-
chaska (2008)20 sugerem que mais pesquisas são ne-
cessárias para determinar a sustentabilidade dos efeitos
observados ao longo do tempo.

Independente da metodologia utilizada nos progra-
mas, deve-se considerar que as atividades de educação
alimentar e nutricional deveriam passar pelo nutricio-



nista em seus diversos campos de atuação, mantendo
a singularidade do conceito de educação alimentar e
nutricional contido no Marco de Referência de Educa-
ção Alimentar e Nutricional para as Políticas Públicas.50

Sendo assim, é evidente a importância deste profissional
na perspectiva da promoção da saúde e espera-se que
todas as intervenções relacionadas à alimentação e nu-
trição tenham a presença do nutricionista como res-
ponsável pelas definições metodológicas, desenvolvi-
mento de conteúdos educativos relacionados à área e
sempre que possível, na execução das estratégias. 53

Embora a pesquisa tenha resultado somente em três
artigos elegíveis,  mesmo com a amplitude das bases
de dados que foram usadas, eles responderam integral-
mente à pergunta de pesquisa proposta. Todavia en-
tende-se que mais pesquisas devem ser realizadas para
consolidar métodos centralizados no consumo de frutas
e hortaliças por adolescentes.

Conclusão
O modelo transteórico pode ser considerado um ins-

trumento que favorece a mudança de comportamento
alimentar, porém para que as intervenções sejam mais
efetivas é importante que as ações propostas sejam es-
pecíficas para cada estágio de mudança. Os estudos
encontrados apontam que intervenções nutricionais
aplicadas proporcionalmente ao estágio de mudança
foram capazes de promover mudança no consumo de
frutas e hortaliças por adolescentes.
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